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PARTE OFFICIAL. | 


MINISTERIO! DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 
Secção do Ultramar. 
(Gontinnados do n.º antecedente — conelusão.) 
CAPITULO III. 
Das franquias. 


Art. 29.º A franquia, salvo casos extraor- 
dinarius em que o governador da localidade pro- | 
videnciará, apenas será concedida por 10 dias, | 
se tantos a alfandega jnlgar necessarios, e só 
por justos motivos poderá ella prorogar por mais 
4, lindos os quaes o navio deve sahir ou des- 
carregar. 

3. 1.º Na enscada de Anna Chaves na ilha 
de S. Thomé, e no porto de Santo Antonio na 
ilha do Principe, fóra das fortalezas principaes, 
mas ao alcance da sua artilheria, só é permit- 
tida a franquia por quarenta e oito horas, fin- 
das as quaes deve o navio entrar no porto ou 
sair. Exceptuam-se porem os casos de força 
maior, que o governador da localidade alten- 
derá com prudente arbitrio. 

S. 2.º Durante a franquia, em ambos os 
casos previstos neste artigo, não poderá pessoa 
alguma sair de bordo, senão o capitão, Os pas- 
sageiros qde forem residentes no paiz, ou para 
elle se destinarem, e os outros que obtiverem | 
licença do respectivo governador. | 

8. 3.º Os navios em franquia estão debai- 
xo da immediato vigilancia da alfandega, e são | 
obrigados a reweber e conservar a bordo os guar- 
das, ou outros emgregados fiscaes, que lhes fo- | 
rem destinados. 

CAPITULO IV. 


Disposições geraes. 

Art. 30.º Dentro dos portos não é per- 
miltido aos navios mercantes portuguezes terem 
flamula içada á similhança dos navios do esta-| 
do, ainda mesmo que sejam commandados por, 
ollciaes de marinha. 

Art. 31.º Se algum navio, suspendendo os | 
seus ferros, saspender cam elles outros ferros, | 
ou amarras, ijeo obrigado a. participal-o imme- 
distamente ao chefe da alfandega. 

Art. 32.0 Nenhum navio mercante poderá 
fazer tiros de arlilheria, salvo o caso de neces- 
sidada, para reclamar soccorro, ou chamar alten- 
ção, d 


|] 


| 
| 


Art. 38.º Todas as embarcações fundeadas, 
quer nacionaes, quer estrangeiras, são obriga- 
das a prestar soccorro a qualquer desastre que 
ueconteça no porto, | 
CAPÍTULO V 


Disposições penaes. 


Art. 34,º Quando se proceder á visita de | 
que tralam os  arligos 17.º e 18.º a bordo de | 
qualquer navio, e se encontrarem nelle generos | 
subtraidus aos direitos, serão estes apreendidos | 
como contrabando, incorrendo o capilão ou mes- 
tre na pena de perdimento dos mesinos generos 
além da multa igual ao seu valor, a cujo pa- 
grmento fica sujeito o navio (enpitulo 4.º artigo 
16.º do decreto de 18 de Julho de 1834). 

Art. 35.º Do mesmo, modo os generos sai- 
dos de bordo de qualquer navio sem a compe- 
tente licença da alfandega, encontrados, quer 
dentro das embarcações meudas, quer em terra, 
quando não seja na direcção da alfandega, ou 
no caes destinado para o desembarque, serão 
tomados como contrabando ; e incorrerá o cai 
pitão em uma multa igual ao dobro do valor dos 
gencros, á qual fica sujeito o navio (capitulo 4 º 
artigo 9.º do decreto de 10 de Julho de 1834); 
e a embarcação que laes generos coniluzir será 
lumada por perdida (capitulo 3.º artigo 15 do 
citado decreto). 

Act. 36.º Igualmente serão Lomados comb 
contrabando, e incurrerá o capitão ua multa do 
“obro do valor, aquelles generos que forem em- | 
barcados clandestinamente, sem o competente | 
despacho ou guia da alfandega (capitulo 4.º ari | 
go 9,º do decreta de 10 de Julho de 1834), se-| 
guindo se em tudo o quais o que fico dispostu 
no arligo antecedente, 

Art. 97,º 0 capitão ou mestre e as pes-| 
soas a quem forem apreendidas cartas, em cons 
travenção do artigo 4.º, pagarão nuve ivezes o| 
Porte respestivo, | 

Art. 38.º Negandu-se o capitão a “satisfa- 
zer as disposições do artigo 6.º, lhe. será regu- 
sada a entrada do navio para commerciar no | 
baiz, e considerado em. franquia por metade | 
do tempo estabelecido no art. 29.º, ficando su- 
deito às, disposições dos $$. 2.º 0.3.º do mesmo | 
artigo. « . mm n ] 
Art. 39.º Pela contravenção do art, 12º, 
Pagará o capitão a multa de cinco a dez mil) 


am 


réis por cada vez. Se as embarcações conlive- 
rem generos, ou mercadorias, seguir-se-ha nes- 
ta parte o que lica disposto nus artigos 59.” é 
36.º 


Art. 40.º Pula contravenção dus artigos 13.º 
14.9, 15.º e 16.º, pagarão us transgressores a 
multa de dez mil reis cada um, sendo as eu- 
barcações em que forem encontrados tomadas por 
perdidas, é veudidas, (citado decreto capitulo 
3.º art 19.º) 

Art. 41,º Pela contravenção do artigo 25,º, 
pagará o capitão uma multa de cinco a vinte 
ul reis, conforme a gravidade do facto, 

«Art, 42.º Pela contravenção do artigo 3L.º 
será lumadc o ferro vu amarra achados, e não 
haverá direito a indemwiisação alguma. 

Atl. 43.º Pela contravenção do artigo 32.º. 
pagará o capilão uma multa de dez mil reis, 
por cada tiro de arulheria que disparar. 

Art. 44.º O cúpitao de qualquer návio que 
se recusar a preslar succorrus devidos aus de- 
sastres que acoulecerem no porto, pagará uma 
multa de dez a vinte mil reis, contorme a gra- 
vidade do facto ; podendo sómente livrar-se d'esta 
multa, provando legalmente que perigava a se- 
gurança do seu navio. 

art. 45.º Qualquer pessoa que não respei- 
tar as urdens dos empregados da ailudega, den- 
tro das suas allinbuições, e lhe resisur incor- 


| verá vas penas ipustas aos que resistem ás jus- 


Liças «do estado. 

Art. 46.º Todas as multas estabelecidas 
por este regulamento serao mupustas e cobradas 
administraivanente pelos direclures das alfan- 
degus. A sua arrecadação é no culre das respe- 
clivas alfandegas. 

Art. 41.º Metade do producto das mul- 
tas, assim como metade do producto dos ub- 
jectos tomados por perdilos, entrará como re- 
ceita da lazenda no culre competente, e a ou- 
tra metade será applicada em favor do desco- 
bridor ou intormante da contravenção, e a 
lta d'estes entrará no cofre dos emolumen- 
tos. 


O visconde de Sá da Bandeira, par do rei- 
no e ministro e secretario d'estado dos negocios 
da marinha e ultramar assim o Lenha entendi- 
do e faça executar. Paço, em quinze de outubro 
de mil vitocentos cincúcuta e seis, — REL. — 
Visconde de Sá da Bandeira. 


mico tia ed ig ici 
LISBOA 8 DE NOVEMBRO. 
(Correspondeneia part. do Commercio do Porto ) 


O partido progressista resolveu-so a final, 
na sua parte mais exiremada e democratica, a 
cortar sem dó nem piedade, nos candidatos que 
“ governo escolhera da sua lista, para assim 
fazer triumpbar o Moltreman; é o Manoel de 
Jezus Coelho, subslituindo-os por candidatos 
regeneradores. O Latino Coelho é o candidato 
que mais suliragios obtem destes votos despei- 
tados. 

O Joaquim Pereira da Costa enviou uma 
carta ao centro carlista, em que declarava, que 
tambem por aquelle partido não acceitava a can- 
didatura, como udo a aceeilara do partido re 
generadore do governo. 

O José Gerardo Ferreira Passos egnalmen- 
te enviou uma carta ao centro progressista his- 


torico declarando-lue que não acceitava a cadeira.) 


de deputado. 


Um jornal que se publica em Madrid, ha 
| dous aúnos, v «duurnal de Madrid», escripto 
em lrancez, e que pelos seus artigos reaccio- 
|uarios, pelo mudo como applaudiu a queda do 
| gabiueto de Espartero, bem deixava ver qual a 
se publicar; diz-nos um vosso amigo daquella 
capital, que isto fura para não passar pelo de- 
sure que todo o jornalismo vae sulirer em con- | 
sequencia da let de liberdade de 
| que se dizia já estar prompla, e pela qual esta 
| garantia licova extincta, pois laes eram as con- 


nenbuus as poderiam sulislazer. 

A «Nuciou» tambem estava suspensa por 
| falta de editor responsavel, não teudo ainda 
| podido fazer o deposito lixado pelas authori- 
| dades, 

Apezar de ludo isto continuavam a publi- 
| car-se nuyos jornaes politicos em Madrid. Um 
era 0 = «El Estado» = periodico delensor da 
| parcialidade narvuista, e de alguns progressistas, 


| sua politica, e 0 alvo à que altingia, deixou de | 


| 
imprensa, | 
| 


| dições impostas, que bem poucos jurhaes, ou | 


| plano geral de reforma d 


| que a ella se acusm aduitos. Outro era = «EL 


mútuas da «União Liberal» parudo que depois 
se Lranslormou no «Lentro Parlamentario» e que 
tendia á lusao de todos vs partidos liberaes sob 
uma bundeira loierante, e de um progresso mu- 
derado. 

Voltando ás nossas cuuzas 
ferro de Crutra amda não está completamente 
entregue ao Prost; o contracto de sublocação 
Valbda se nao assiguvu ; was lez-se um contrac- 
lo de promessa sublucaloria , o qual está de- 
pendente do Prost arrangar em França subscri- | 


elle assegurou, por mudos mui plausíveis. 
| Entrou 0 «Avon», paquete mglez da car- | 
reira transallantica, que trouxe nouicias do tm- 
perio du Brasil, onde tambem a febre eleitoral 
dominava todos Os animos e Lrazia preplexos | 
quasi tudos us individuos. All como agui ha-| 
via uma enorme prega de candidalus. Já se 


vê que o mal é contagioso. : 

Este paquete deu nulicia de se ter incen- 
| diado na Bahia O vapor francez, «France», per- 
tencente à companhia de Marselha, e que sabira 
ide Lisbua a 4 de Setembro. Felizmento não 
bouve nenhum desastre que deplorar em pes- 
sua alguma : mas em compensação, do casco é 
da carga, pouco se salvou. 

A organisação de novas companhias n'a- 
| quelle imperio desenvolvia-se de uma maneira | 
pasmosa. O «Banco Rural» emittiu mais 5:000 | 
acções para preencher o sou fundo, ficando 
[com todo este numero os accionistas já exis- 
| lentes. 
| Ao conselho de estado haviam subido os 
| estatutos de seis novos bancos, dos quaes pa- 


rece só um seria approvado, e esse suppunha- | 


se ser o banco «Commercio e Industria», à 
| testa do qual ligurava a cuza Gomes Fulho & Sam- 
| paio. 
| Uma nova companhia a «Edificadora», pro - 
| punha-se a fazer edificações de predios, aber- 
tura de ruas, estradas, canses, etc, Um novo 

banco de agricultura lambem se organisava, fi- 
| gurando á sua frente os Teixeiras Leites de Vas- 
suuras. Ambas estas novas companhias goza- 
| vam de muitos creditos, linham as suas acçô 
| Já emittidas, é pelas da ultima offerecia-se-pre- 
| mio. 


Pelo paquete chegado de Alexandria rece- 
| beram-se notícias do Estado da India, onde 
Tinha-se  procedi- 


plores que acceiem acções do caminho, v que | 


Em quanto homens honestos, probos, e de | tudo continuavã tranquilo 
elevada inteligencia sobretudo, rejeitam a can- | do ás eleições, que correram com toda a Or 
didatura, outros, tão pequenos ao pé destes, | dem, legalidade, não vindo ainda a noticia olhi- 
sem serviços alguns ao paiz, que os recommen- | cial do resultado completo ; mas tendo obtido 
dem, andam por ahi correndo em sancta via- | até á ultima data, 20 de Setembro, maior nu- 
sacra à apresentar-se aus eleitores, como fada- | mero; de sullragios os snrs. Estevão Jeremias | 
dos pelo destino para salvar a patria. Deixal- Mascarenhas, antigo deputado daquela Prove 
os. Emo pais estando completamente edaca-| cia e conego; Aútoniv Alfonso Mendes Conti- 
do no uso «dós seus direitos politicos, elle não, juiz de direito, Jonquim Manoel de Moura 
arará 0 trigo do juio. e Mendonça; e Sebastiao Salvador Caná. 

O primeiro candidato da lista do partido | O governador geral publicou um regula- 
realista para o circulo 27,º 6, como já disse- | mento para a abertura da eschola normal, uo 
mos, o sur José Martacda Costa Buenos Ce-| ensino primario em Nova G60a, que nos dizem 
valhos de Villas Lobus, “que é presidente da | estae aut: bem traçaio. 

Camara drunierpal do concelho dos Uhvacs, O «Diario do Governo» tem vindo estes dias 
pelo que se filere que este candidato já pres- nulo, ou quasi nullo de interesse, mas o de 
tono Juramento politico como presidente da | hontem trouxe dous decretos importantes 

camara daquele municipio, na conformidade do | Um delles é a carta regia pela qual S. M. 
que determina o Codigo Administrativo, isto é, | El-Rei annuindo aos predozos sentimentos da 
realisou, praticoménte 0 que-se pertende tornar | caridoza duqueza de Bragança approva os es- 
defezo em theorim. | tatutos da «Sociedade Protectora dus Uriãos des- 

Segundo algumas noticias que teem corri-| validos, victimas da cholera-morbus no anno 
du por Lisboa, e mesmo em resultado de al- | de 1856», instituição que sendo fundada por 
gumas 'carlas particulares, parece que em les-| Sua Magestado 9 Imperatriz fica igualmente de- 
panha tudo-se preparava para estabelecer um baixo dos auspícios: e protecção das serenis- 
absolutismo militar, de que Narvaez seria o cau- | simas infantos D: Maris Anna, e D. An- 
dilho, recebendo. as inspirações, ou por outra, | tonia. E 
as ordens do gabinete-do imperador Napoleão Os fins da sociedade dil-os o seu titulo, 
HI. mas vão aínda nm pouco mais longe, porque | 


| Norte Espanol» = jorual que vinta sustentar as | 


O caminho de | 


alem dos orphãos a sociedade tambem auxilia- 
rá as viuvas honestas que perdera n seus ws- 
pozos, vicluuas do mesmo lagello; e ainda em 
asus ExCepciondes prestará soccorros aos maridos 
a quem a perda da mulher uver sobrecarregado 
de fauwilia. E 

Mil lonvores á beneficente e piedoza senho- 
ra que assuu ilustra o seu nome tão querido 
dos portuguezes, 

O outry decreto não menys importante é 
9 que noweia uma comissão para propor as 
medidas que julgar mais convenientes para re- 
brianr v contrabaudo, e bem assim propor um 
as alfandegas do con- 
Unente e ilhas, lisação dos quadros das mes- 
mas, ordenados, etc. Para esta importante com- 
missão foram noutueados : 

Presidente o ministro honorario., 
José d'Avila ; vogaes: Antonio Joa 
vulho e Úliveira, director da 
de Lisboa ; 


Antonio 
quim  Car- 
alfandega grande 
Antonio Maria Carneiro, director da 


[alfandega mumcipal; Antonio dos Santos Mon- 


tetro, escrivão da meza grande da alfandega 
de Lisboa; Manoel Teixeira Bastos , secretario 
da mesma alfandega; Custodio Manoel Gomes, 


1.º ullicial da alfandega municipal; Joaquim 
Honorato Ferreira, conselheiro, e presidente da 
Associação Commercial de Lisbua ; Joaquim 


legriques Fradesso da Silveira, José Ribeiro da 
Cunha, e Sebastião José d'Abreu, membros da 
mesma associação, 

Esta comissão tem por dever cumpeir um 
pezado encargo, qual o de salyar o comnercio 
dus pezados onus que embaraçam o seu gyro 
activo. Esperamos que 0 faça. 

Os luudos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 

inscripções de 3 p. cento. Ava SA, 
Coupuits co nero pia RE TINPOTOR 
Divida differida .... . 24, “a 25 


Acções do bunco de P. 
Ditas do Porto...... 
Notas do banco de Lisbua..... 

N. B. As inscripções dá to 
2.º semestre corrente pago. 


Ortugal....... 5U0S a 5028 
2398 a 2416 
« AT8U a 4790 
em O juro do 


IDEM 9, 


Até á hora em que parte o correio pouco 
poderemos adiantar de noticias eleituraes, e 
demais prezos n'uma assemblea eleitoral, está- 
mos circumseriptos À area que a mesma domi- 
na; comtudo segunilo nos informam ha assem- 
hleas, que Lem-sido concorridas, reinando em 
todas até ao meio dia profundo sovego. 

O grande numero de divergencias tambem 
afastou muita gente da uroa. Não podemos 
mais que vae começar a 2.º chamada. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte official. O «Diario do Governo» 
de 6 do corrente, contem na sua parte ofi- 
cial os decretos que vão citados na correspon- 
dencia da capital de 8. 

—> Eleições. Ainda não podémos obter 
o resultado definitivo e exacto do apuramento 
nas diferentes assembleas eleitoraes dos dous 
circulos de Santo Ovidio e Cedufeita, [6.º 8 7,9), 


| porem segundo as noticias que temos, é fóra do 


duvida que vingou no seu todo a lista chama- 
da do governo é que já hontem démos, Para 
este resultado contribuiu a eleição nos conce- 
lhos de fóra, que fazem parte do 6.º e 7.º cir- 
culos, — se ella fosse circumscripta ás Tregue- 
zias da cidade a lista governamental não trium- 
pharia completamente. 

Hontem quando publicamos o mappa da 
votação em dillerentes assembleas ainda não sa- 
biamos do resultado na Sá e Congregados, € 
porisso em seguida o publicamos, reservando- 
nos para mais tarde dar om mappa exacto o 
circunstanciado da votação em todas as assem- 
bleas dos dous circulos. e EN 

Os cidadãos mais votados n'aquellas duas. 
assembleas foram ; 

SE”. — Antonio Emílio Corréa de Sá Bran- 
dão 199 votos — Conde de Samodães (Francis- 
co) 213-— Elias da Cunha Pessoa 120 — Lopes 
de Vosconcellos 184 — Cancio Leitão 493 — 
Joaquim Gonçalves Mamede 131 Eco Sil- 
va Passos 141 — Manoel de Clamouse Browna 
Junior 125 — Antonio Maria Pontos Pereira do 
Mello 60 — José Bernardo da Silva Cabral 59 
— Macedo Pinto 39 — Salvador “Oliveira Pin - 
to da França 34 — Joaquim Mibeiro' de Faria 
Sarmangos 30 — Visconde do Castro e- Silva 
26. “ ) : 
CONGREGADOS. — José la Silva Passos 
104 votos — Elias da Cunha Pessog 98 — Joa- 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


[! 
José dernatdo da Silva Cabral 51 — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello 48 -— STA 
dor Oliveira Pinto da França 26 — visconde de 
Castro Silva 15 — José M Piedade Alencas- 


tre 19 — José Magalhães Menezes Villas-Boas | 


19 — Cazemiro Castro Neves 22 — Francisco 
Diogo Sousa Cirne 23. 

— Passageiros do Brazil. O vapor Avon 
conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa os se- 
guintes passageiros. 

Sebastião Maria Ayres Rebello, José Betta- 
mo e sua família, Francisco Alves da Motta , 
João Tgnacio Machado, Antonio de Freitas, José 
Rodrigues Pinheiro de Brito, Rev. José Victo- 
rino de Souza Azevedo, Joaquim José da Cruz 


- Trovisqueira, Domingos Ferreira Guimarães, João 


José de Oliveira, Manoel Marques de Magalhães, 
Manoel Martins da Roza, Manoel Machado de 
Aguiar Junior, Joaquim Martins Leite de Bar- 
ros, Manoei Rodrigues Coutinho e sua senhora, 
Albino Fernandes Correia, e Feliciano José Gon- 
calves Braga. 

— Passageiros. O vapor «Vesuvior en- 
trado bontem de Lisboa ás 9 horasda manhã con- 
duziu 32 passageiros. 

— Mais” O vapor « Lusitania » entrado 
hoje de Lisboa és 9 da imantã conduziu 51 pas- 
sageiros, entre elles Os seguintes : * 

Manuel Pereira Alves Aderno, Francisco 
Alves Martins, Manoul José Salgado do Conto , 
Joaquim Antunes dos Santos, Henrique Carlos 


da Costa, Manoel José Carneiro, Manoel da Na- 
tividade e Castro, Matheus José Conceição, Ma- 
thias José Conceição. 

— Vapor Duque do Porto. Este barco 


que subiu a barra do Porto no domingo entrou 

hontem no Tejo ás 8 buras e 3 quartos da 

manha. a 

— Fallecimentos. Por officio do consul 
de Portugal em Perambuco, com data de 23 
de Julho consta o fallecimunto dos seguintes in- 
dividnos : 

Vicente Padilha, solteiro, morava no Serlão de 
Cabrobó. 

Antonio Joaquim Pereira da Silva [vulgo cabeça 
branca) vinvo, idade 70 annós, consta ser 
brazileiro adoptivo, falleceu em Olinda, 

Josquim Alves da Fonseca, filho de ontro, na- 
tural de Lamego, casado na freguezia de Pa 
paráça (comarca de Garanhuns) ônde morava, 
consta não ler descendentes do matrimônio 

Manoel José Lopes Guimarães solteiro, falleci- 
do abintestado na comarca do Limoeiro. 

José Jacinto kopes, natural das ilhas dos Açores, 
casado, mas sem filhos, morador na povoa- 
são do Bomjardim, comarca do Limoeiro. 

José de tal, por alcunha João marinheiro, ca- 
sado em Pão de Alho. 

Luiz de Souza Ramos, solteiro, falecido em 
Correntes, comarca de Garanhuns, onde era 
estabelecido 

Em allicio de 29 de Julho findo, partici- 
pou o Vice-Consal de Portugal no Pará haver 
all falecido o subdito portugues, Bernardino 
Antunes, marcineiro 

Os interessados para mais amplas informa- 
ções deyerão dinigir-se À secretaria de estado 
dos negocius estrangeiros. 

— Bens nqcionaes. No dia 15 de Dezem- 
bro serão artematados po Thesouro publico al- 
guns bens napionaes do districto de Lisboa si- 
tos no concelho das Olivaes, avaliados em reis 
1:284$000. 

No dia 20 do mesmo mez serão tambem 
arrematados no Thesouro publico outros bens 
nacionaes sitos no referido concelho dos Oli- 
vaes q no de Alcoentre, avaliados em 1:4358000 
reis. 

=— Arremalação de foros. No dia 17 de 
Dezembro tem de ser arrematados no governo 
civil de Braga alguns furos incorporados na 
fazenda nacional, impostos em varias proprie- 
dades do concelho de Barcellos, Cabeceiras de 
Basto, Villa Nova de Fymalição, e Espozende, 
avaliados em 2668045 reis. 

— Feira dikoje. Os preçus porque regu- 
lam os generos abaixo mencionados na feira de 
hoje são os seguintes : 

Trigo da terra 18150 a 18200 — seradio 
18150 4 15180 — barbella 18050 a 1g080 — 
milho 480 a 49) — centeio 620 a 640 — ceva- 
da 520 a 580 — feijão branco 720 — vermelho 
740 — rajado 600 — amarello 680. — farinha 
de milho 540 alatas 280 a arroba — azeite 
48250 a 48300 o almude. ú 
o — Numerario, O vapor «Doque do Por- 
to» trouxe dé Lisboa 9040300) reis cm sobe- 
ranos e 145138000 reis em moeda de prala 
do novo cunho, sendo 10:3024000 rois para q 
lan Commercial, e 4:OLOSOUO. reis para par- 
ticulires. | À 


vapor «Lusitania» entrado hoje trouxe 
em prata 

k Barea Hydra.. A barca Hydra, que 
depois de ter sal ido do npsso porto havia ar- 
aa d ilha de Santa Catharina, entrom no 
Rio Grande do Sul a 27 de Agosta, e devia 
ar no dia 15 d'Oulabro com destino para esta 
GERA: 4 


0 
6:070g 


— Fallecimenta. 


No dia 7 fall 
RE A ini ia alleceu em 


5 Lima Leitão, distincto escri- 
ptor e logo da eschola medico-cirurgica de 
Lisboa. snr, Dr. Lima Leitão ba muito 
que não exercia > professorado pelus sus pa- 


decimentos e por dissenções com os seus col- 
Tegas. -Um homem det nto talento, e que tan- 
tos serviços fezeá humanidade e ás Jgfcas pa- 
trias achava-se Jem circunstancias apuradas , à 
pinto de se topnar negessario que dl seus col- 
Megas lhe fizessem mma subscripçãoT 

— Outro. Honlem pelas 3 horas da tar- 
«de falleceu o snr. Francisco Antonio Machado 
Braga, regedor da Sé e carcereiro interino da 
cadea do Porto. À sua morte foi o resultado 
d'um carbanculo. 

— Tentativa de suicidio. Na noute de 10 
de Outubro tentou suicidar-se no Rio de Janeiro 
um joven portuguez, Manoel Angasto de Faria 
e Silva, com um tiro de pistolla | O que o le- 
vava a praticar este acto « esesperação parece 
que eram embaraços pecuniarios momentaneos. 
O tiro feriu-o gravemente no queixo esquerdo, 
mas havia esperanças de o salvar. 

— Desafio a braço. Diz uma correspon- 
dencia do Rio de Janeiro publicada pelo «Jor- 
nal do Commercio» que naquelta capital vae 
haver um espectaculo novo. O celebre doma- 
dor de feras, Mr. Charles, olferece um conto 
de reis a quem o deitar ao chão, e desafia 
para luctar braço a braça com elle a qualquer 
homem que se ache com animo para isso. À 
mesma correspondencia diz que já se achavam 
inseriptos para a luta um inglez, um america- 
no, um ilaliano, um portuguez, um brazileiro 
e um francez. 

— Incendio. — (Da Monarchia): No dia 
7 do corrente, em S Thomé de Negrellos, em 
casa do snr. Sebas| José Pereira, houve am 
incendio horroroso, porque foram tres gs vicli- 
mas. Os paes linhaim sabido e deixaram [echa- 
dos em casa 3 filhos, o mais velho de 6 an- 
nos Julga-se que algum delles aceendesse al- 
gum fosphoro, é como a casa linha uma por- 
ção de palha, se apegasse a ella. Aus gritos 
dos innocentes acudiu gente, que arrombando 
a porta viu as 3 creancinhas a pedir succurro, 
porem as chammas eram tão fortes logo que a 
porta se arrombou, que vedavom a entrada ! 
Assim pereceram aquelles 3 infelizes, sem lhes 
polerem valer e por culpa de seus proprios 
paes! Este pessimo costume que muita gente 
tem de sahir e deixar as crianças fechadas, 
jé deveria ter acabado, á vista de tantas des- 
graças. Os innocentes foram encontrados um 
proximo ao lar, e os dous a um canto da casa. 


———— cem 


INCENDIO DO VAPOR FRANCE. 


Para dar uma noticia mais cireumstanci- 
da do incendio do vapor franecz «France», nã 
Bahia, da carreira de Marselha para o Brazil, 
vamos transcrever do «Jornal da Bahia» uma 
relação minuciosa daquelle desastroso aconte- 
cimento, que foi causado por um derramamen- 
to de elher, pois que era do systema Du Trem- 
blay, que emprega q elher para substituir em 
parte o carvão, 

O comandante do vapor e toda a tripula- 
ção conseguiu selyvar 45 bDarricas cem vinho e 
algumas pipas, e depois mais 6 pipase 20 bar- 
ris, 30 caixas de vinho e sabão, 6 caixas de 
enxofre, e muitos objectos miudos. 

No dia 14 de Outubro tinha sido arrema- 
tado o casco no estado em que se achava, isto 
é mergulhado, com tado quanto tinha dentro 
por 49:500$090 reis por uma sociedade que 
para esse fim se formara. 

Parece que nos lanques «de ferro á prôa 
havia 5,000 libras d'ether sulphurico, que de 
certo so não incendiaram, de outra sorte a ex- 
plosão teria sido horrorosa e o barco iria , pelos 
ares. Os lanques linham 4 polegadas de gros- 
sura 0 eram fechados hermeticamente dentro de 
uma divisão de ferro comu portas beim lran- 
cadas, 


O vapor tinha sabido de Lisboa no dia 6 
de Setembro. 

Eis o que se lê no «Jornal da Bahia» so- 
bre este desastre : 


8. Salvador 29 de Setembro. 


Entre 11 horas e meia noite de 26 do corren- 
te, o imediato do vapor sentio uma especie de 
explosão para a proa, e mandou por um marinhei- 
ro indagar o que era: o marinheiro, para poder sa- 
lisfazer à sua commissão, desceu a uma das- cama- 
ras de proa com uma luz; mas “ao chlrar recuou 
espantado pela imflamação que via em roda de si, 
e por a isso 0 obrigar à suffocação qme lhe causava 
o gaz desenvolvido na camara. 

Quasi desacordado, deixou cahir a luz, e pediu 
soccorro * aos seus fracos gritos chegaram outras 
pessoas do vapor, e então a alarme foi geral: es- 
tava duclarado o incendio e não era possivel alinat- 
se cum a verdadeira causa delle; o! 

- Toda a tripulação e os passageiros accordaram 
sobresaltados ao presenciar o quadro medonho: que 
se 1 olferecia. 

Os padres e as irmãs de caridade, no meio do 
estupor que de lodes havia-se apoderado, eram só- 
mente as pessoas que conservavam alguma calma. 

Passados os primeiros momentos começaram a 
gritar para os navios visinhos, é expediram diver- 
sos escaleres dos quaes, um para o arsenal de ma- 
rinha a pedir soecorro, e outro em que embarcou 
um caixeiro dos agentes da companhia, que se acha- 
va a bordo por causa de uma porção de carga que 
ainda restava à esta praça — a dar parte do infe- 
liz acontecithento ao she. Marbak, um dos agentes 
em cuja rasa se achava o commandante do vapor, 
segundo nos consta, tractando de negocio, afim de 
que a sabida para o Rio pudesse effeclyar-se á hora 
pi ln para o que havia algumas diflicul- 

s. ss 

Então já do forte do mar se havia dado pelo incen- 
dio, e começaram com ferquencia os tiros que eram 
repetidos com certos intervallos: o arsenal corres- 
pondia, e as igrejas davam os signaes. De muitos 


návios grilatavam «accudarm, accudam. » 


Começaram os soccoros a partir de todos os la- 
dos; navios: de guerra e mercantes os mandavam 
indistinetamente, e algups foram tambem de ferra., 

Ao chegarem os soccortos, já o comandantes 
taza a bordo e Jogo apoz chegaram as ll 
dos mavios de guerra naciouaes, e todas às EA 
sidade, Anelusivê sos sexo suis, prosidenle, 
de polícia, intendente, ete. 

Poz-se em pratíca tudo quanto oecorreu para aba- 
far o incendio, e ás 2 horas da madrugada repula- 
ram-o quasi extincto apezar de se ter transmiltido 
a uma porção de ether, 


Então voltaram algumas pessoas e authoridades, 
certos de que o incendio não teria uutras conse- 
quencias. 

A tripulação de vapor e as que haviam concor- 
rido ficaram tractando de exlinguil-o completamen- 
te, mas com toda a confianca de que isso seria Lra- 
balho de mui pouco tempo. 

Começon-se a refrescar o navio, e lembrou-se 
o reboque para ecanlhal-o: essa idéa foi logo acceita, 
e como não era possivel mandar o vapor de gue 
ra «Magé, — dizem uns que por falta de carvão, e 
outros que por uão estar mais presente o Ex.”º pre- 
sidente da provincia — foi procurado o agente da com- 
panbia «Bomfim;» o qual mandando chamar o com- 
mandante do vapor «Pedro JL» deu-lhe as ordens 
convenientes ; mas o vapor não linha [ripulação, e 
por tanto não poude ir logo. 

Durante algumas horas que se despenderam em 
tudo isso, o fogo, zombando de todos os esforços, 
tendo já escandecido todo o casco do vapor e machi- 
nismo, foi tomando intensidade e transmillindo-se 
de uns logares a outros. O comandante, com in 
trepidez e sangue frio admiraveis, tendo a principio 
impedido a sahida dos passageiros, ordenou-a quasi ao 
amanhacer, pois então, 4 vista das largas proporções 
que o fogo lomava, correndo já todo o jnterior do 
navio, conheceu que estava tudo perdido, e Lemia que 
honvesse uma explosão de ether sulphurico, que ainda 
existia num tanque á proa, apezar de se ter já lan- 
cado muito ao mar. Elle esperava a morte com a 
resignação do homem convicto de seu dever. Ven- 
do que não linha meio de encalhar o vapor, tentou 
mergulhal-o, mas não poude logo fazel-o por lhe 
faltar para isso a ferramenta necessaria, e só conse- 
guiu ee tempo depois abrindo-lhes as valvulas. 
Então n'essa lucta terrivel via elle pouco a pouco ir-se 
submergindo aquelle grande navio debaixo de seus 
pés | 
Poe Maine vapor «Pedro II,» para 
rebocal-o, mas arrebentando 2 cabos de 7 pollega- 
das de grossura, que serviam de espias, desistiram 
da empreza. 

Pouco depois, estando já queimados todos os ca- 
bos e enxarcias do mastro de proa, caio elle n'agua, 
e o vapor aliviado da proa e aberto na popa, le- 
vantou aquella e mergulhou esta alé ao convez, O 
fogo expellia chammas pelas duas escotilhas grandes, 
e queimados tambem os cabos do mastro grande, ás 
10 horas caio este ao mar, continuando o vapor 
pouco a pouco a submergit-se até 1 hora da tarde. 
Já vão se via senão o canudo e o mastro de ré, 
pois o casco d'esta bella e valiosa embarcação eslava 
todo embaixo d'agoa | 

Felizmente nenhuma vida até agora temos a 
chotar nessa lamentavel catastrophe 

Sómente o marinheiro que primeiro desceu a ver 
o que molivára a primeira explosão que indicára o 
incendio, ficou com os braços queimados, e foi re- 
colhido ao hospital. 

Depois de escripta esta notícia, obtivemos cópia 
dos dois oflicios seguintes, que tambem inteiram os 


leitores do oecorrido. 


Ilmo exmº snr. — A's 4 horas e 45 minutos 
da noite passada me foi communicado haver-se in- 
cendiado o paquete a vapor francez da companhia 
de Marselha - immediatamente enviei: todos os soe- 
coros á minha disposição, e posto já estivesse o 
fogo muito ateado no potão por ante a ré do mas- 
tro do traquete a ponto de não se poder descer á 
coberta tive esperançasaté ás 4 horas da madruga- 
da de dominar o incendio, como tive a honra de 
communicar a v. ex* vocalmente a bordo, persua- 
dido de que o lugar aonde existia era fechado por 
duas anteparas de ferro ; mas infelizmente se achava 
contiguo a uma porção de carvão de pedra sépara- 
do por uma antepara de pão de que breve se com- 
municou, de maneira que nem todos os soceorros 
prestados por esta” capitania e os navios da armada, 
nem o extraordinario sangue frio de seu comman- 
dante poderam vbstar que se incendiasse inteiramen- 
te salvando-se todos os- passageiros, e a maior parte 
dos objectos que lhes pertenciam, e a carga mais 
preciosa, o que tudo foi dirigido pelo respectivo com- 
mandante para a alfandega. 

O vapor «Pedro 2.º» que tinha exigido para le- 
var 0 navio incendiado à outro lugar, quando se 
apromplou, nada pôde- fazer, não só por não se po- 
der dar uma espia à proa por causa do fogo, como 
pelo receio de uma explosão do ether que constava 
existir em grande porção a bordo, em logar aonde 
já lavrava o incendjo pur baixo, e por consequencia 
se abriram as valvulas do mesmo navio para se 
submergir e evitar a explosão. Logo que seja pos- 
sivel sé lralará de se diligenciar salvar alguns ob- 
jectos mais do referido vapor, e remover O seu cas- 
co se não poder suspender-se. Deos guarde a v. ex 
Intendencia da marinha da Bahia 27 de Setembro 
de 1896. — Il,2º e ex,”º snr. dr. João Lins Vieira 
Cansanção do Sinimbú.— Diogo Ignacio Tavares. chele 
de divisão. 


' 
« Do presidente da provincia para o chefe de 
divisão capitão do porto: — Pelo officio que v. s.* 
acaba de dirigir-me , fiço inteirado de que, apesar 
dos esforços empregados, e contra toda à esperança 
em que até ás 2 horas da madrugada, quando saí 
de bordo, se achava v. s.º de conseguir apagar o 
incendio que ás IL horas é 45 minutos da noite de 
huntem se manifestou a bordo do vapor francez de 
companhia de Marselha, foi este inceudiado, sendo 
que para evitar o perigo de uma explosão, visto 
que o navio continha grande quantidade de elher 
sulphurico, foi preciso abrir-se-lhe as valvulas para 
o fazer submergirantes que a explosão tivesse logar, 
Deplorando este triste successo, que não era pos- 
sivel evitar, visto a nalureza do cartegamento, e por 
causa de não ter o navio anteparas de ferro, que 
concentrando, como se suppunha, o fóco do incendio 
na secção em que se manifestou, [ransmillisse a 
accumulação d'agua que o dominava, não posso to- 
davia deixar de louvar a v. s.º e a todos os ol- 
cjaes da armada, tripulação e particulares que con- 
correram ao logar do incendio , pelo zelo e activi- 
dade com que se esforçaram para prestarem os 
auxílios precisos, sendo que tambem a elles se de- 
ve a salvação de todos us passageiros, suas bagagens 
e parte da carga, Da continuação da mesmo zelo 
espero que fará v. s.* quanto estiver a seu alcanço 
para ver se cons: salvar O casco do navio, ma- 
chinismo ou aquilo que for possivel, não poupando 
para esse fim asdiligencias que puder empregar.» 


—— — 
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desta cidade. 

Alem das cadeiras já existentes, ha este an. 
no uma nova de theelogia, regida pelosar. Co. 
nego Moura, e a de intrudueção á bisloria dos 
tres reinos, regida pelo snr. Jacintho Antonio 
de Souza, professor do Lyceu. 


——>——— eme 


EXTERIOR. 


O correio estrangeiro nada nos traz de no- 
vo. Não temos esclarecimentos alguns ,a dar 
sobre a questão que actualmente preocenpa mais 
a altenção publica, isto é a respeito da ot: 
pação dos principados pelas tropas austri 
e da presença da esquadra ingleza no 
Negro. 

De Napoles tambem nada ha de novo. 


mar 


——— meme 


BRASIL. 


No dia 20 de Setembro foram encerratias 
as camaras legislativas, pronunciando o impe- 
rador o seguinte discurso "encerramento : 

« Augustos e dignissimos snrs  represen- 
tantes da nação : — Recordo com prazer, e mais 
uma vez vos agradeço as acertadas medias com 
que promovestes a prosperidade da nação da- 
rante à presente legislatura, e O franco e efli- 
caz appoio que prestiúsles ao men governo. 

«A reforma da instrucção em seus divor- 
sos ramos, a creação do banco nacional, a da 
jurisdicção especial do comercio e a de nm 
conselho naval, o credito para a construcção de 
um dique, a reforma eleitoral, e finalmento ou- 
tras medidas de reconhecida utilidade, são pro- 
vas irrefragaveis do vosso zelo e dedicação pe- 
lo engrandecimento do Brazil. 

« O commereio, a industria e agricultura 
vos devem especialmente os recursos e favores 
que com Janta solicitude concédestes para o 
desenvolvimento-das meios de comunicação , 
ea acquisição de bracos livres, duas das mais 
urgentes necessidades do paiz. 

« O men governo ha-de corresponder à vos- 
sa confiança, consagrano-se, como até agora, 
á cansa publica, e procedendo com o maior 
discernimento no emprego dos meios com que 
o habilitastos para realizar os beneficios que re- 
clamam diferentes ramos da administraç 

« Poram trocadas as ralificações do Iracta 
do de amizade, commercio e navegação celebra- 
do entre o imperio ea confederação argentina, 
bem como as dos ajustes concluídos nesta cor- 
te com o plenipotenciario da republica de Pa- 
raguay. 

« O meu governo procurará por sua parte 
deduzir dessas estipulações lodas as vantagens 
que promettem aos interesses do paiz e do com- 
mereio em geral. 

« As duvidas que se haviam suscitado na 
demarcação dos limites do imperio com o es 
tado oriental do Uruguay foram salisfactoria- 
mente resolvidas por agoórdo dos respectivos 
conmissarios, 

« Nossas relações com todas as potencias 
manteem-se no mesmo estado de boa intelli- 
gencia e amizade. 

« As províncias permanecem tranquilas, é 
graças á Divina Providencia, teem cessado os 
estragos da epidemia que aceommetera a maior 
parte dellas. 

« Augustes o dignissimos snrs represen- 
tantes da nação. — Recolhendo-vos ao seio do 
vossas famílias, estou certo de que continn: 
reis a fortalecer com o yosso exemplo o espi- 
rito de moderação e coneordia que felizmente 
reina entre os meus atnados súbditos, e auxi- 
liareis o meu governa no empenho de toriar 
cada vez mais eflvetivas as garantias que a 
constituição e as leis oferecem para 9 livre ex- 
pressão da vontade nacional. 

« Está encerrada a sessão. » 

O parlamento chegou a votar o credito de 
6,000 contos para coiwnisação e obras publicas, 
mas separau-so sem nada resolver fcerea dus 
favores que se pediam para as companhias de 
Manná, de Amazonas e de navegação para Santa 
Catharina. ê 

No imperio desenvolve-so de um modo 
espantoso a organisação de muvas compa- 
nhias. 

Nas republicas do Mio da Prata tudo fica- 
va em paz á saida do paquete. Ao Rio de da- 
neiro linha chegado D. André Lamas, que fora 
nomeado em missão especial do governa deUru- 
guay perante o governo imperial Fallava-se om 
Buenos-Ayres em rovolução promavida por Urqui- 
za, mas lal rumor não tinta fundamento. 


RIO DE JANEIRO 1.º DE OUTUBRO. 
RerrospectO MeEnsaL. 


As transacções do mez proximo passado 
foram muito importantes nus principacs ramos 
de uegocio. ” 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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Em generos: da estiva bone muito anima- 
ção; as vendas (de inha , principalimento para 
reexportação foram. notaveis alguns generos bai- 
xaram em preço» pelas excessivas entradas, co- 
mo eja, manteiga c taboado ; outros, como 
o azeite, vinho, vinagre, folha de Nanires, etc., 
ndquirirão multror posição uo mercado. 4 

Em café homive uma animação extraordina- 
ria, e apezar dias desfavoraveis noticias dos 
Estados-Unidos, este genero lem-se conserva- 
do firme no memeado. » 

Em cambioras transaeções foram muito im- 
portantes ; os fretes lem seguido a marcha do 
enfê, que Tez «lissenvolver bastante aetividade, 
acompanhado de uma alta no preço, tanto pa- 
ra embarcações: destinadas nos Estados-Unidos 
como para Europa. ; 
ve muilta especulação em acções prin- 
cipalu acpraro. á 
Os descontos até fios do mes foram fa- 
ceis, mas ultimamente houve mais escassez de 
stubeiro, 


— IMPORTAÇÃO. 

Entraçam ale longo curso no mez de Se- 
tembro proximo passado 117 embarcações, das 
quaes 3 vapores , lotuvlo tudo 41,417 tonela- 
das, contra 116 vasos, com 30,991 toneladas 
em Setembro de 1855. 

Destas 117 embarcações, 3 entraram por 
areibadas, 10 por franquia e 13em lastro. 

Dos 91 navios restantes, 43 trouxeram va- | 
rios generos, 16 madeira, 12 carvão, 8 fa- 
vinha, 4 vinho, 2 carne, 2 sal, 2 farinha e 
generos, 1 grama e sebo o 1 pedra. 

A cabotagem foi fvita por 177 navios e 36 
vapores, lotando: 23,306 loneladas. i 

Eq Setembro de 1855 entraram 258 na- 
vios com 24,952 toneladas dos quaes 24 va- 
pures. 101 


MOVIMENTO DO MERCADO. 

AÇO DA SDECIA. — Entraram '80 caixas e 
87 feixes, das quavs 30 caixas alcançaram 228 
por quintal; o mesto veio de encomenda. 

DE MILÃO. — Nem entradas, nem existen- 

te gentmo continua prosuraito. 
“RAZ. — Entraram 50 bareis e 67 cai- 
n 400 Intas ; estas ultimas alcançarani 
300 reis por Jibra ; os barris vieram para re- 
talho. 

AGUARDENTE. — Entraram 35 pipas, 16, 
barris ; vendoram-se 30 pipas a 48200 por galão. 

ALCATRÃO DA SUÉCIA. — Entraram 259 | 
bareis , dos quaez 104 por cabotagem; vende- | 
mamso todos a JZ 
ATE DO) MEDITERRANEO. — Eotrararo 
58 meias pipas, 74 quartolas e 40 cascos, que 
foram vendidos «a cerca de 28159 por galão. Ven- 
deram-se 300 emixas do Plagniol, de 75390 a 
T$500. 

AZEITE DE PORTUGAL, — Entraram 486 
barris. Este gemero subio de 3103 em prinei- 
pio do mez a B25$ nos fins; a cujo preço | 
venderam-se 50 Darciz. As vendas no mez or- 
cam por 288 barris, 145 barris vicram de 
encomenda 

PREZUNROS. — Venderam-se os 565 de 
Westphalia «le 700 a 720 reis por libra, sup- 
põe-se a 710 reis; 100, barçicas dos america- 
nos, cerca de 20,000, obliveram-se 440 reis. 
Os portuguezes. retalharam-se geralmente 

SAL. — Entraram 51,730 alqueires; segui- | 
ram para o Rijo da Prata 3 embarcações vindas | 
de Cadiz com 26,200 alqueires: raexportaram- 
se 2,240 alqueires; o resto, vendru-se de 640 
a 670 reis por alqueire. : 

VINAGRE. — Entraram 114 pipas, 105) 
harris do Porto, por cucommenda, e 1,550 
gurralns. Os preços regularam de 160 a 1803. 
Venderam-se por lado 109 pipas, 20 das quaes 
de qualidade inferior aleançoram sumente 1503 | 
por pipa. Os garrofões cegularam a 18. | 

VINHO: DE LISBOA, — Entraram 847 pipas | 
e meia, das quaes 49 branco. Vieram 117 pi- 
e barris para vender a varejo. Venderam-se 
nor tudo 607 pipas. Salvo 140 pipas de qua-| 
lidade inferivr que vieram por cabotagem a, 
preço que não regula, e mais 30 pipas da im- 
Pogação direcir, Os preços regularam de 3408 
a 3608. Aleançaram este. ultuno preço 100 an- 
voretas, 15 pipas venderam-se a 3553: porem 
não devem regular estes preços extremos, pois 
que o preço de 230 pipas foi 3508, de 25 pi- 
pas WB, e de 197 ditas 3408. 

DO MEDITIERRANEO, — Venderam-so 640 
pipas de Tarragona ácerca do 2803 a 2858; 
0 pipas e meia de Porte-Vendre à cerca do 

2658; 150 pipas de Marselha de 2758 a 
2808 :.€ 370 quartolas de Malaga de 1903 a 
1058 par pipa. 4 | 
DO PORTO. — Entraram 294 pipas, 546 | 
barris. As vendas orçam por 303 pipas, a 
saber: 67 pipas de qualidade inferior a preco 
que não regula; 147 ditas de 3308 a 335$; 
10 43403, 304 3503, 11 a 3698, 70 de 
975 a OU, e 10 a 4208. 
] | ea 
EXPORTAÇÃO 
Despacharam-se em Setembro: proximo pas- 
sado TOD E bres ções imelyindo vapores, com 
95,397 toneladas. 

Destas 109 embarcações, 49 foram despa- 
chadas com productos dv paiz exclusivamente , 
3 com produstus do paiz é generos estrangei- 
tos -reexportados , 24 com à carga com que en- 
traram , e 23 em lastro. 

- Em Selembro de 1855 foram. despachados 
105 maxios, incluindo 3 vapores., cui 2 604 


tonelados. 


4 cabotagem foi feita por 178 embarcações 
de vela e 28 vapores, lotando 22,802 tonela- 
das, contra 248 navios, incluindo 28 vapores, 
com 24.056 toneladas, em Setembro do 1855. 

MOVIMENTO DO MERCADO. 

CAFE! — As transacções do mez findo fo- 
ram importanlissimas , e cremos que sem pre- 
cedente. 

As vendas urçam em nada menos de 295,860 
saccas 

Até o dia 4 do mez o mercado esteve em 
apathia nesse dia os cafezistas cederam porem 
100 reis-em arroba, e vanderam-se 90,000 sac- 
cas; no dia seguinte, lornaram os preços ao 
seu antigo algarismo ; e ainda assim nos dias 
5, 6e 7 venderam-se mais 70,009 saccas. 

A existencia ficou reduzida a 50,090 sac- 
cas, na sabida do paquete «Tyn e não se 
animaram os compradores a fazer transacção 
alguma antes do dia 19. No dia animou- 
se o mercado , vendendo-se 14,000 saccas, e 
até o fim do mez 64,500 saccas foram compra- 
das para exportação. 

As entradas tem sido mais regulares, mon- 
tando a 10,000 saccas por dia durante todo o 
mez, 

Cotamos : 


[7 


Super; . de 5$000 a 58200 
1º boa. de ASTUD a 44900 
« de 48500 a 43600 


2º ordigaria. 
Lavado... « de oo. 
ASSUCAR. ntraram 661 caixas, 906 
barricas, 13 fechos e 8,178 saccos. 

As vendas foram : A 

DO. NORTE. — Para consumo: 751 caixas. 
650 barris e 3,398 saccos. Branco 38900 e 
43500 — mascavado 28800 e 38500. 

DE CAMPOS. — Fara consumo: 595 caixas, 
127 barricas e 123 saccos. — Branco 48200 e 
58200 — mascavado 28800 e 33800. 

IDEM. — Para exportação : 123 caixas, 10 
barris e 16 saccos. — Branco 35900 e 48450 — 
mascavado 33400 e 34500. 

DA BAHIA E COTINGUIBA. — Para expor- 
façõão: 33 caixas, 1 fecho e 136 saccos — 
Bra O) — mascavado 
38400. + 1 fecho, 787 bar- 
ricas e 3,673 saccus. Existencia 700 caixas da 


Bahia e Cotinguiba, 100 ditas de Campos. 
COUROS, — 


C 


h ntradas limitados : as vendas 
foram ins 


s 
MERCADO MONETÁRIO. 
DESCONTOS. — Em principio do mez o di 


nheiro esteve mais abundante, e ullimamente | 
mais restringido, regularam de 8a 8 e meio) 


por cento. 

CANBIO. — Sobre Londres abriu-se o cam- 
bio no dia 4, a 27 eum quarto d.a 99d.; 
os extremos foram e 1 oitavo a 60 d. e 
27 3 vitavos a 90 d.; a maivr parte dos sa- 
ques [oram feitos a 27 e L quarto d 

Sobre França, ete., para letras indirectas, 
348; 920 e 353 para letras directas. Extre- 
mos 347 a 350 para indirectas, o 351 a 355 
para directas, 

Sobre Hambargo, 657 a 600rs por mar- 
co, foram os estremos: 657 a colação regu- 
lar. 


Caleulam-se os saque em 375,000 £ sobre 
Londres pelo paquete «Tyne», pela maior parte 
a27e 1 quarto d.; logo depois da sabiila des- 
se paquete o banco Brazil tomou 80,00) a 
27 e 3 oitavos, prefazendo a somma de 455,000 
2 socades no mez 

Orçam em 1,210,000 marcos os saques so- 
bre Hamburgo, e 41,300,000 francos sobre 
França. E É 

ACÇÕES — As transacções foram impor- 
tantes, principalmente nas do banco do Brazil, 
a 1408 premio a entregar em Junho de 1857, 
ea dinveiro, de 1175 a 1195 As do banco 
Rural a 1803 premio; Mangaratiba a 21$ des- 
conto; Rua do Cano de 5$ premio a 28 pre- 
mio; Estrada de Terro ao par; Paquetes a vas 
por fuctoaram de 403 a 48$ premio. 

APOLICES. — Pizeram-se transacções limi- 
tadas nas geraes , de 104 e meio a 105 meio; 
em Provinciaes alguma cousa se fez a 102 e 3 
quartos. 

MOEDA METÁLICA. — Pouco feito; as on- 
ças baixaram um tanto. 


RIO DE JANEIRO, 13 D'OUTUBRO. 
A's 6 HORAS DA TARDE. 


REVISTA DO MERCADO, 
Do 1.º a 13 de Outubro às 1856. 


Tem-se notado menos animação. desde o 
1.º do mez do que era de esperar. 

As transacções em café tem sido insignifi- 
cantes, com quanto as entradas fossem abun- 
dantes 

Em esmbio foram as operações de alguma 
importancia. Em (retes ponco se fez. 


DIPORTAÇÃO. 


AZEITE DE PORTUGAL. — Entraram 17 bar- 
ris. Vendecam-so de 3258 a 3408 por pipa, ao 
tudo 134 barris, a 3258, 330$ e 3403. Este 
gunero subirá em preço. 

CERA. — Entraram 13 volumes pelo paque- 
te eAvons, e 5,762 libras dos Estados-Unidos. 
Venderam-se 640 libras branca a 15080, 534 
libeas a 900 reis, 5,208: libras dos Estados- 
Unidos, venderam-se a 930. 


CHUMBO EM MUNIÇÃO. — 100 barris do 
inglez alcancaram de 248 a 238500. 

PRESUNTOS. — Entraram 143 americanos 
de encommenda, 208 portuguezes e 843 da 
Westphalia. Retalharam-se de 420 a 460 rs. 
os purlnguezes; os de Weslphalia venderam- 
se de 690 a TOO rs. 

SAL — Entraram 21,000 alqueires. Uma 
(carga, 8,050 alqueires, vendeu-se para e Rio 
da Prata; hoje ficon outra em trato. 

VINHO DE LISBOA. — Vendas pequenas do 
de boa qualidade. 

PORTO — Venderam-se cerca de 94 pipas 
de 3358 a 3908, e 10 pipas a 4203. 

EXPORTAÇÃO. 


transacções tem sido muito limitadas, orçando 
as vendas até sabbado á tarde por 13,000 sac- 
cas 

As entradas do dia 4 em diante tem sido 
importantes; regulando por perto de 10,000 
saccos por dia, 

Existencia. hoje 185,000 saccas. 

ASSUCAR. — Entraram 245 caixas, 2,678 
saccos e arricas de Campos; 219 caixas da 
Bahia, 250) saccos de Santos ete 

Vendas de Campos 200 caixas, 250 bar- 
ricas de 48200 a 5$, e de 35200 a 38800: 
tudo para consumo. 

Existencia 200 caixas, 300 barricas etc. 

Vendas do Norte: Bahia 109 caixas, 250 
saceos de 38800 a 48200, e de 28900 a 38 

Existência de assucar do Norte 950 caixas, 
850 saccr 


S. — Nada feito que mereça men- 
cia apenas 1,000. 
TOS — Continuam de 8 e meio a 


bind 
Ê CAMBIO. — Sobre Londres abrin-se no dia 
de 27.e um quarto a 27 e tres oilavos, 
e assim continuou por dias, sendo os extre- 
mos de 27 e meio (a dinheiro) q 27 e um oi- 
tavo; 27 e um quarto foi o cambio que mais 
regulou transacções importantes. 

Sobre França, os extremos foram para le- 
tras directas, 352 a 348 rs., para indirectas 
348 a 346 rs. Regulou à maior parto dos sa- 
ques a 348 e 347. 

Sobre Hamburgo, a 655 rs., tomando-se 


2 


quantias regulares a 658. Incluindo 120,000 
libras tomadas pelo banco do Brazil e pelo 


lhesonro orçam os saques por 500,000 libras 
até hoje. Sobre França negociaram-se 1.400,000 
francos, e sobre Hamburgo 700,000 marcus 
banco. 


BAHIA, 17 D'OUTUBRO. 


CAMBIOS 
Pariz 345 a 


dres 27 e meie e um quar- 
to: 
INPORTAÇÃO. 

AZEITE DOCE. — Não houveram entradas ; 
vende-se aos preços colados 

FARINHA DE TRIGO. — Não honveram en- 
tradas: nossos preços são nominaes ; as exis- 
tencias caleulam-se em 13,000 barricas. 

SAL. — Não ha ; nossas cotações são no- 
minaes. 

VINHO. — Entraram 4 barris e 54 cai- 
xas. 

O bom de Lisboa continua a vender-se a 
3608 a pipa. 

VINAGRE. — Ma ponco ; sustenta os pre- 
ços cotados. 


PERNAMBUCO, 22 D'OUTUBRO. 


Entrou neste porto no dia 6 d'Oulubro o 
| brigne Milheiro 2.º procedente do Rio de Ja- 
|meiro; a 18 o brigue S. Manoel 1.º, do Por- 
lo; a 19 a barca Maria José, de Lisboa, e 
o brigue Esperança, do-Porto. 
Sabiu a 2 d'Ogtubro o brigue Experien- 
(cia para Lisboa; a 8 o brigue Trovador para 
o Porto. 

Ficava a carregar para o Porto a barca 
Flor de S. Simão. 

CAMBIOS. — Londres 27 e meio a 90 d. 
e 27 tres oitavos e 60 d.; Pariz, 390 a 355. 


“ESTADO DO MERCADO. 

ASSUCAR. — Tivemos 14,320 saccos, sen- 
do a maior parte mascavado. Pagou-se aos 
conductores, o branco de 434500 a 48800 por 
arroba e o mascavado bruto a 28580; porém 
não ba mais compradores a este preço. Ven- 
deu-se algum do bruto para exportação de 28580 
a 28600, e poderia ter-se vendido mais se ap- 
parecesse comprador. Tambem vendeu-se al- 
gum branco para as províncias “do norte, de 
38600 a 58000 por arroba para preencher en- 
commendas, mas não se póde contar com es- 
tes preços, porque à egrada deve augmentar. 

AGUARDE — Poi ruito procurada e 
obteve-se do 925 a 959 por pipa. 

COUROS. — Tendo obtido 270 rs, por li- 
bra dos seecos salgados aflronxoram, e hoje 
não dão mais este preço. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 7 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS, 


RIO DE JANEIRO, ete: — Vop. ing. Avon, em 
qualidade de paquete. 


CAFFE'. — Desde o principio do mez as | 


GIBRALTAR. — Vap. ing. Alhambra, em qua- 
lidade de paquete, fazendas e bixas. 
MARSELHA. — Vap. ing. Algérie, em qualida- 
de de paquete, sabão, vinho, e fazendas. 
IDEM. — Vap. ing. Empress, macarrão. 
PORTO. — Yap. Vesuvio, milho e mais gene- 


ros. 

VIANNA, — H. Novo Paquete, milho e ma- 
deira. 

SETUBAL. — H. Bomfim, vinho e mais gene- 
ros. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — Bat. 
nha, carvão. 

IDEM. — H. Conceição Feliz, carvão & cepa. 

IDEM. — H. Joven Bono 2.º, carvão e tremoço. 

IDEM, — H. S. Vicente, cepa e carvão. 

— H. Nova Piedade, carvão. 

S. — H. S. Thiago, arroz o cortiça. 


SAHIDAS. 
RIO GRANDE DO SUL. — Lug. 


Andori- 


ing. Centaur, 


sal. 

SOUTHAMPTON. -— Vap. ing. Avon, em quali- 
dade de paquete, fazendas. 

GLASGOW. — Vap. ing D. Affonso, em qua- 
lidade de paquete, azeito e fructa. 

ROUEN. — Vap. fr. Algério, em qualidade do 
paquete. 

GENOVA. — Pol. sard. Novo Numida, lastro. 

CADIZ, — Vap. fr. Helvétie, em qualidade de 
aquele. 

ILHAS DE BATAVIA E SUMATRA. — Br. Lida- 
dor, lastro. 

PORTO. — Br. Fortuna, pau de campeche o 
mognd 

OLHÃO. — Cah. Senhora dos Martyres, sal. 

FIGUEIRA — Bat. Conceição e Oliveira, lastro. 

SETUBAL. — H. Restaurado , sal e mais ge- 
nerus, 

IDEM. — H. Activo, trigo. 

IDEM, — Esc. in. Gipsy, sal. 

IDEM. — Bat, Joven Margarida, trigo e milho. 

IDEM, —Bat Tentativa, trigo e milho. 

—— 


PORTO 10 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
PADRÃO, 2 dias. — Lan. besp. Senhora da Boa 
Ventura, c. Mourão, trigo, a D, Foliz. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Vesuvio, c. Ramalho, 
passageiros e encomendas, á empreza. 
IDEM, 3 dias. — Br. Fortuna, c. Ferreira, cam- 
peche, a João H Andressen, 
PORTIMÃO. — H. S. João Evangelista, e. Car- 
valho, figo. 
AVEIRO, -2 dias. — H. Santa Cruz, c. Junior, 
sal, 
IDEM, 2 dias. — R. Encantadora, c. Costa, sal. 
IDEM, 2 dias. — R, Correio de Aveiro, c. Mar- 
calo, sal, 
LISBOA, 6 dias. — R. Conceição Ermelinda, 
e. Salgado, sal, à A. P da Cruz. 
OLHÃO, 6 dias. — Cah. Bomfim, c. José do 0º, 
sardinha. 
IDEM, 6 dias. — Cah. Senhora do Rosario, é. 
M. Viegas, sardinha. 
SAHIDAS. 
VIANNA. — R. Oliveirinha, e. Ramos, encom- 
mendas. 
IDEM 11 DE NOVEMBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra 2 hiates e 2 brígnes. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em Assemblea Geral no dia 
15 do corrente mez pelas 11 horas da 
manhã no edificio da Associação Commer- 
cial para os fins indicados no art. 32 do 
Estatuto, Porto 10 de Novembro de 1856. 
Jorge 4. Redpath, 
[1430] 


Presidente. 

MARIA de S. José Vianna Fernandes, 
+ aulhorisada por seu marido José Fer- 
nandes Coelho, negociante e subdito bra- 
sileiro, morador à Porta Nobre desta ci- 
dade, faz publico, que por escriptura la- 
vrada a 8 do presente mez na rota do 
tabellião Monteiro, desta cidade, dé com- 
mum accordo com José Antonio de Fa- 
ria, da mesma, dissolveram a sociedade 
que haviam feito relativa à barca portugue- 
za denominada «Fernandes 1.º» que haviam) 
contrahido por escriptura de 9 de Agosto de 
1854, lavrada pelo, mesmo tabellião;- e 
por virtude daquela dissolução, ficou per- 
tencendo à annunciante, in solidum, toda 
a barca e seus pertences, assim como ta- 
dos os lucros: della, desde o dia 22 de 
Outubro ultimo, em que sahiu deste por- 
to para o do Rio de Janeiro; declarando 
que a sociedade dissolvida girou com & 

firma de «Faria & Fernandes». 

Porto 10 de Novembro de 1856. 


[1,488] 


h 


— O COMMERCIO DO PORTO. 


OAQUIM Pinto de Magalhães, com ar- 

mazem de fato feito, sito na rua de 
S, Antonio n.º 58a 55, tem o seguinte 
sorlimento : casacos, paletós, casacas, ra- 
glans, talmas, calças, coletes, tudo exe- 
cutado na ultima moda; assim como re- 
cebeu um sortimento de panos de duas 
faces, castores, e de cordão, cazemiras 
para calças, córtes de veludo, sêda, e lã 
e sêéda para coletes, de muito bons gostos, 
e tudo proprio da estação; e vende por 
preços commodos, Tambem recebe toda e 
qualquer encommenda por medida, e ven- 
de a retalho. [1433 


ARREMATAÇÃO da quinta d: 
fama Lavandeira que foi annuncia- 
preterito terá lugar no dia quarta feira 
19 do corrente Novembro das nove horas 


da manhã até ao meio dia, e morada do 
Advogado José Maria de Lima Barreto rua 


d'Almada n.º 372. [1:434 
de Gouvêa, Gubian & Leão, (com ca- 
À. za estabelecida em Londres — 23 
Lawrence Pountney Lane; e Liverpool — 
42 Soulh John Street) tem o seu escrip- 
torio na rua de S. Francisco n.º 14. 


co Mercantil Portuense dirija-se ao es- 
criptorio desta redacção. [1:427] 


Quem achasse uma pul- 
seira de coralinas. brancas 
que se perdeu hontem desde 
a rua das Congostas até à 
Trindade, e a queira resti- 
tuir, dirija-se ao escriptorio 
deste Jornal. 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
. der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [1:188] 


Advogado José Moreira da Fonceca, mu- 
dou o seu escriptorio para a rua de 
Santa Catharina n.º 435. [1:408] 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO: 
Direcção annuncia que por ordem do 
Governo não continuará a compra da 
prata por conta do lhesouro alem do dia 
12 do corrente, 
Porto 10 de Novembro de 1856. 
Os directores, 
Francisco Gonçalves d' Aguiar. 
João Perreira Torres. 
[1431] 


UEM achasse um leque de charão preto, 
e o queira restituir, falle nesta Im-| 
prensa; dar-se-hão alviçaras.  [1:399] 


LUGA-SE um armazem de lotação de 
500 pipas ás duas, proximo à ponte 
do lado de Villa Nova, que o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


UEM, pertender uma criada para gover- 
nar uma casa que não tenha spr. 
aqual possue todas as prendas que são 
precisas, falle no Moinho do Vento n.º 
21.8 22. [1:424] 


MACHINA DE COZER. 
ES este novo systema tem José de Al- 

meida Brandão, na rua Ferreira Bor- 
ges n.º 11, um bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim como de fazendas 
proprias para a estação. 

Tombem alli se praparam impermia- 
veis toda a qualidade de estofos, tornan- 
do-os assim preferiveis 4 Gutta-percha. 

[1:354] 
A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250] 


+ 
Pu 


da para 19 de Outubro proximo | 


NOVO ESTABELECIMENTO 
DE FAZENDAS, 
Á ENTRADA DA RUA DAS HORTAS N.º 7, 2º ANDAR 


ELOS navios «Tres Gracas,» e «Alerta,» ultima- 

mente chegados do Havre, recebeu-se neste es- 
o um rico e variado sortimento de 
a proprios para baile e paseio, de 
B$D00 rs. a 1358000 rs. marquezinhas, bordados, flo- 
ves, bonitos braceletes, e outros muitos objectos de 
bijonterias, chailes mantas, meias, e coturnos de lã, 
jaquetas de anella para homem, e senhora, cha- 
peos de sol, e bengalas, portemonnaies de novo 
gosto para homens e senhoras, verdadeira agoa de 

Colonia no U 


tabeleci 
vestidos de 


me 
inglezes, e da 


s de stearina ingleza, 
e capas de gutla-percha. 


sapatos. de borracha, casa 
| pentes de tartaruga”, Duflalo, e marfim , leques do 
mad e clarão, mezas de charão , estojos 


papel para forrar 
muitos objectos que se 
á [1:422) 


inas" para ja 


vendem por pre 


OCHER WIGHAM & €.º tem para vender 
garrafas da melhor qualidade, e po- 
dem ser vistas no seu armazem n.º 6, 
nas Costeiras, em Villa Nova de Gaya. 
[1;290] 
LLUGA-SE um armazem deno- 
minado do Engenho sito caes de 
de Villa Nova de Gaya com ltânoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. :305] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 

der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 
pera, ligo, Bo, Ç 


sas com um grande e bello 
quintal na rua da Carvalhosa 


n.º 22; 
Qnem a pertender falle na rua de Ce- 
dofeita n.º 466, onde se dão os esclareci- 


mentos precisos. [1:404 


INHO BRANCO ARINTO, vende-se na 

rua de Bello-Monte n.º 113 por reis 
38600 a duzia, incluindo a garrafta. 

[:380 


UEM quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cklade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de 8. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. 


A Praça de S. Domingos, ou em Santa 


Anna n.º 38 alugam-se cadeirinhas 
para Theatro, Bailes, e para fóra da ci- 
dade, por preços commodos. [1:407 


RECIZA-SE de dois bons ofliciaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, 
tractar com: Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48. [1:286 


a 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 

rua. de'S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 duzias — no sew escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 

Igualmente tem muito superior vinho 
velho tinto do Porto e vinho velho de 
meza, engarrafados, que vende por duzia 
ou em caixões. [1:156] 


ANNUNCIOS MARFTINOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá deste porto no dia 20 do corrente 
mez de Novembro, locando em, S. Vicente, Per- 


mambuco e Rabin, o vapor — D. PEDRO V. — | 
comandante José Dias dos Santos. | 

Recebê carga para o Rio do Janeiro, e en- | 
commendas e passageiros para os portos do Brazil | 
acima indicados; as passagens podem ser-pagas | 
aquiou nos portos aonde desembarcarem ; tem | 
excellentes commodos, e bom traclamento. 

Os p eiros que tomarem passagens paro 
ida e volta terão o abatimento de 20 p. e. 


| dia 29 do corrente ez 


Tracta-se no Escriptorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so- 


ciedade. 
PREÇO DAS VIAGENS 

PARA PE IB E 
4.º Camara... 958000 
as » 683000 
Cia 369000 
10º Camara.. + 1108000 
No, 728000 
3 qo 378000 

RIO DE 4 4 
1.º Camara,. = 1208000 
22» 804000 
E aid > 388400 

a [1.328] 


Para Londres. 
O bem construido bar- | 
co a vapor inglez — | 
VESTA, — Commandan- 
te Robert Kavanaugh , 
que sahio deste porto 
espera-se aqui de volta até 
o dia 19, para sobir outra vez para Londres no 
Novembro, 

Nova dos 


[1:419] 


Agentes A. Miller & 6.º, rua 


n.º 24. 

Para Liverpool. 
A sahir no dia 11 do 
corrente mez de No- 
vembro o vapor inglez 


did 


53, ou com o capitão a bordo. 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor VESUVIO ca. 
pilão Antonio José Ra. 
malho, sabirá para Lis. 
bua, 4.º feira 12 do cor. 
rente ás 11 horas da 


manhã. 7 

Para carga e passageiros lracta-se no es. 
criptorio da Companhia, rua Nova de S. Jojo 
n.º 


Porto 10 de Novemoro de 1856, [1:429] 


= 
PARA LISBOA.: 

(ex 13 mnonas) 
O vapor LUSITANIA sahirá 
quarta feira 12 do corrente, 
ds 4 horas da tarde. 

Recebe carga e passagei- 
ros para o que tem exellen- 
Tracta-se com G. R. Bathalha, 


tes commodos. 
na rua dos Inglezes nº 81, 1.º andar. 


Para Hamburgo. 

Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 

NA, capitão L. O. de Groot. 
(11427) 


Para Pernambuco. 
A galera — BRACHARENSE — vai sa- 
bir com toda a brevidade ; para care 
ga e passageiros, tracla-se com Fran - 
cisco Jusé Pereira Pinto, rua das Congostas n.º 


[1:397] 


— BRAGANZA — ca- 
É ss pilão Henry William 
Lloyd. 
Para fretes e passagem dirijam-se a 
Chamiço F.º & 8.º, ou Miller & €.º, rua 
Nova dos Inglezes n.º 24. [1:394] 
Para a Parahiba. 
Sahirá em 15 do corrente o novo 
brigue — PARAMIBANO, — Para car- 
ga e passageiros lracte se com Pe- 
dro Antonio Bernardino, rua de Cedofeita n.º 


10, [14H 


Para o Rio de Janeiro. 


EEE lado por Pernambuco onde se de- 


morará só 24 horas, a nova burca MA- 
ra dos Santos, sahe 


RIA F , capitão Zeferino Vent 
com brevidade, lém exel 
lentes commodos e lractamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. x 
Tracta-se com Antomo Monteiro de Sequeira, 
rua da Pi 1.º 47 e 48. (1:421] 


— Para o Rio de Janeiro. 


Pay A galera FLOR DO PORTO, capitão 


Santos a sabir no dia 20 de: Novem- 
bro, (se o lempo o permitlir:) para 
carga e passage 
commodos 


para os quais tem excelentes, 
rua dos Ferradores n.º 39. 


a-se com Manoel Pereira Penna 


[1:368) 


Para o Rio Grande do Sul. 


dib 


Sahirá com brevidade a barca LIMA 
1.º, capitão Victorino d"Oliveira A)- 


ib 


carga c passageiros, lracta-se com os 


éib 


brevidade; para carga o passageiros tracta-so 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglo- 
zes n.º 29 e 


este navio, 


Para a Bahia. 


Var sabir com a possivel brevidado 
a byrea portugueza — DOURO —ca- 
pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 
47 e 48. ou com o capitão a bordo. 

[1:333] 


Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 
O novo e bem construido brigue 


— OURENSE — capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, sahirá com muita 


30. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
[1:206] 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA, 
DE ANGELO ALBA. 
1.º Recita do 2.º mez, 
Quarta feira 12 de Novembro. 
Representar-se-ha a opera ; 


A TRAVIATA. 


Principiará ás 8 horas, 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 41 de Novembro 
7.º Recita de assiguatura. 
GABRIEL E LUSBEL — (Vulgo o Santo 
Antonio,) p 
Principiará ás 8 horas. 


ves. Para carga e passageiros, lra- 
eta-se com Ignacio José Marques ad CA 


Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. 


[1:350)" 


no dia 15 


Para o Rio de Janeiro. 
permel- 


A Barca AMELIA sairá 
ES do corrente (se v tempo 
tir) recebe carga e passageiros, trac- 
la-se com João Eduardo dos Santos na praia de | 
Miragaya n,º : 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião 


408 O Brigue DAMÃO, sahirá muito bro- 
=» ve para aquello porto, recebe .carga 
e passageiros, cuixa João Eduardo 


dos Santos Praia de Miragaia n.º 157. [1233] | 
Para o Maranhão. “» 

O brigue — ALFREDO — sabirá até 

o dia 30 de Novembro: quem no 

mesmo quizer carregar ou hir de 

passagem dirija-se a Castro Silva & Filho na 
roa Nova dos Inglezes n.º 10.º [1:371] 


Para Pernambuco. 
Es te do carregamento prompto, à bar- 

ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
SUCCESSO — capitão Manoel José d'Azevedo ; 
para carga e passageiros Iracla-se com us cais 
xas Antonio Alves da Cunha & C.º, na praia 


de Miragaia n.ºº 31 a 33, ou com o capitão 
a bordo. [1:805] 


À ULTIMA HORA. 


LISBOA 10 DE NOVEMBRO. 
(PELO LUSITANIA,) 

Aixna que já mandei esta manhã pelo 
correio de terra nolícia da eleição, apro- 
veito a partida do «Luzilania» porque 
póde ahi chegar primeiro. 

O resultado até agora oblido dá o 
triumpho à lista chamada regeneradora. 


No circulo 27.º já esta tem: 


Fontes. «So pad a “ig ORULO 
Serzedello |. -.,45 “al” -prur 1389 
José Estevão ..icioua Nº 146% 


Casal Ribeiro . . so si 4060 
Sampaio Ban dA 1139 
DissiDENTES 
Braamcamp . 0. 1016 
Jost Pássos « 1 wa 993 
Joaquim Nunes de Aguiar -. 816 
David Venancio Pinto. 526 
Antonio Esteves de Carvalho. - 501 


No circulo 28.º o resultado parece ser 


u o mesmo, entrando talvez na lista a f- 
A “snhir-com brevidade por ter par=| nal o Vellez Caldeira, e sahindo -.o Julio 
Maximo. 


Os realistas obtem talvez em cada cir- 


culo para mais de 500 votos. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


AUD SL aa pcs do cu ti St Sai 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


